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Instrucção
Publica

O jornalsinho da rua 
Direita, que tem como 
director um testa de fer 
ro convencido da sua 
incompetência e conse
qüente falta de probabi
lidade para subir pelos 
meios dignos no magisté
rio publico, voltou á ear 
ga pelo seu ultimo nu
mero para dizer que ao 
seu patrão e á mais um 
inspector escolar, de cujo 
nome nos não lembramos 
no momento, cabem as 
glorias da melhoria da 
instrucção municipal.

Julgamo nos dispensa' 
dos de responder porme' 
norisadamente ao bufão 
da imprensa ytuana, não 
só tendo em vista o facto 
de ninguém levar a sério 
os seus palavrórios devi 
do a conhecer o esforço 
negativo do senhor João 
Martins, para iufelicida-j 
de do povo deputado! 
pelo quarto distrieto, co-1 
mo, tambem, porque nãoi 
devemos descer a rebater 
sandices que não visam 
outra coisa a não ser 
attrahirem a attenção dos 
directores la instrucção 
publica para tentar for' 
çal os a, em gesto *de 
sympathia provocada por 
uma campanha de baju 
lações, arrancarem do 
eterno degredo a que tem 
direito na arena do zero 
absoluto um individuo 
sem vertebras e obcecado 
pela mania de grandeza.

Para por em destaque o 
amor que o senhor João  
Martins consagra á causa 
publica, principalmente á 
instrucção, baSta transcre 
vermos aqui o que o cor' 
recto e digno correspon' 
dente do «Estado de São 
Paulo», em Indaiatuba, 
enviou a este importante 
orgam do publicidade.

E ’ uma nota em que o 
seu autor deixa transpa 
recer -o modo sincero e 
positivo com que gosla de 
encarar as coisas.

Eil-a :
«INDAIATUBA, 9— Ain 

da perdura visivel descon
tentamento naquelles que

se interessam pela inst ucção 
nesta cidade, devido ao des
pacho dado ultimamente 
pelo secretario do Interior— 
«Não lia verba para a 
eonstrucção de um novo 
predio para o grupo escolar» 
— visto o actual não satis
fazer as condicçôes ind ispen
sáveis ao fira em que é u ti - 
lisado.

- N*>s officios enviados 
áquelle secretario eram ex 
postas, bem claramente, as 
condições do actual predio, 
pedindo se providencias, p a 
ra que se criasse um a verba 
no orçamento fu turo  de 
1916, destinada a construc- 
ção do novo predio, no te r 
reno já doado pela Caraara.

Não seria nada demais 
que os represeutantes deste 
distrieto, fazendo alguma 
coisa em beneficio desta ci
dade, obtenham cs necessá
rios meios á eonstrucção de 
um  novo grupo escolar, vis
to o actual estar ameaçaudo 
ruir »
Por certo que o senhor 

João Martins não faria 
nada de mais si procuras
se atteuder o justo pedido 
dos indaiatubanos, por 
que Indaiatuba, incoutes- 
tavelmente, merece muito 
mais do que isso.

Mas, apezar da má von
tade do pseudo represen* 
tante do quarto distrieto, 
mais hoje ou mais ama' 
nhã os criteriosos admi' 
uistradores da referida 
localidade conseguirão a 
eonstrucção do almejado 
predio para o grupo esoo' 
lar, e depois disso, si por 
cumulo dos cumulos, o 
bafejo official desrespeitar 
a vontade do povo fazen
do reeleger o senhor João 
Martins, que uão venha o 
«Município», em vespera 
de eleição, dizendo que 
a elle Indaiatuba deve o 
seu progresso.

A todas as creaw#ças se deve 
dar a “ Emulsão de Scott” co
mo um alimento natural. “ At- 
testo que tenho empregado 
com muito aproveitamento 
para os doentes a ‘Emulsão 
de Scott’ em todoz os casos 
de fraqueza organica esorofu- 
lose notando-se que em as 
creanças, em ditos casos os 
seus vbeneficos effeitos são 
promptos e admiraveis.

“ Dr. J. H nrdm an.
“Parahyba.Y

Piiermaoia S. José—Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Bromoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catbarro e coqueluche.

ficasse tudo absorvido pe
las custas, o que adianta
ria para a catnara mais 
esses cem ou duzentos 
mil reis ?

E o que ó essa casinha  
para esses pobres ? E ’

0  regimem da 
opressão

De uns tempos a esta 
parte vive este pobre po
vo constantemente apa
vorado com as continuas' 
ameaças de execução ju 
dieiai por falta de paga
mento dos i-nnu meros e 
pesadíssimos impostos de 
que se ve sobrecarregado.
Nesta cidade só não se 
paga imposto do ar que 
se respira 1 e quando se 
publica a eollecta desses 
impostos, já vem a decla
ração ameaçadora de que 
quem não pagar até tal 
dia, terá de sujeitar-se á 
multa de 15 por cento, e 
os contribuintes que não 
se mostrarem promptos 
nesses pagamentos, serão 
cobrados judicialmente 
com penhora do suas ca' 
sas, que sairão em praça 
para pagar os impostos 
com a multa de 30 por 
cento, custas do processo 
etc.

Reparo o povo que não 
sae um só numero do or- 
gão official da camara em 
que não venham essas 
ameaças, que não ficam 
só em palavras, porque
ainda os últimos números .j cataolysma proseg e devasta
do «Muuicipio» vieram -dor, sem um si&nal de bonán-

E ria perplexidade pordu- 
zida por este quadro horrí
vel, ninguém, sondando os 
seus arcanos, poude prever 
quando chegaria o termo da 
calamidade.

O discurso ha  dias profe
rido po r  lord A squ ith ,  no  

m u i t a  eo i< n  é  a ; p a r la m e n to  inglez, a d m it t i a  a
” L ’ ' P  ! e v e n tu a l id a d e  do p ropos tas  de

dizer, o  tudo, porque OS paz tan to  bas tou  p a r a  q ue  
abriga contra o sol, e a a perspectiva  d a  p ró x im a  
chuva e os livra do in~ realisaçâo desse ideal viesse 
comraodo e vergonha de sorri r  uo an im o  de  to d a  gente,  

andarem de porta em
porta pedindo um canti
nho em que se abrigarem 
com seus esfarrapados 
filhinhos.

Que crueldade L. Quan
do se ha de acabar com 
semelhante dureza para 
com esses pobres que já 
soffrem tanta miséria em 
consequencia desta tre
menda crise ?

Mas, haverá  fundam ento  
para essa esperança ?

E  o que não se sabe ainda 
As declarações do • chancel- 

ler do império allemão, feitas, 
no Reichstag encerram tantas 
exigencias que, parece cream 
sério embaraço a quesquer ne
gociações.

Em caso, acolhamos como 
um bom sym ptom  a esses 
movimentos augurem os que 
delles resulte o deseulaee da 
carnificina.

Pharmacia S. José Vende j brigueira do pharmaceuti’ 
as atamadas rilu las A n t i - ! _  orT W T D A
febre Ferruginosas’ contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes. palustresou sezões.

* * * A asphyxiante  atmos- 
phera de apprehensões e de 
angustia que envolve o m u n 
do desde que a guerra es ta
lou teve agora um momento 
de allivio, deante das ultimas 
noticias. Fala-se na possibili 
dade da paz.

E7 uma esperança e uma 
surpresa.

Durante um anuo e meio o

cheios de seis ou oito edi- i ça, dizimando na sua rajada
, . | ir.domita e voraz vários mi-

taes d o  p r a ç a ,  annunciau- j ]i-joes de vidas e a obra de se
do que no dia tal em 
frente a cadeia serão le
vados a praça e arrema
tados a quem mais der, 
taes, taes e taes casebres, 
porque os seus miseros 
donos por falta absoluta 
de recursos não puderam 
ser pontua es no pagamen
to desses impostos.

Mas afinal de contas, 
que lucró tira a camara 
dessa dureza para com 
esses pobres, muitos dos 
quaes vivem da caridade 
publica ?

A não ser o prazer de 
pôr no olho da rua essas 
pobres viuvas e orphãos, 
a camara nenhum pro
veito tira dessa horripi 
lejita deshumanidade, por
que quasi sempre o pro- 
dueto da arremataçào não 
dá para* pagar as custas 
da execução.

Dae ás crianças a ’Lom  
igueira do pharmaceu 

co-chimico SIL V E IR A .

N o t i c i á r i o

culos e séculos de civilização.
O optismo das previsões 

falhou constantemente e a luc- 
ta, proacguindo sem trégua, 
entre exerci tos collossaes to 
mou o aspecto de extermínio.

Dia a dia, um novo feito 
imprevisto assignala a pujança 
ora de ura, ora de outro dos 
belligerant.es.

E  o enthusiasmo, de lado a 
lado, accende-se, chegando 
ás raias da loucura, ao mesmo 
passo que o luto, a destruição 
e a fome se alastaram por 
toda a parte.

O triste reflexo destes suc- 
cessos havia, por força de 
affeetar tambem os paizes 
neutros que, na sua tranquil- 
lidade illusoria, soffrem. en 
tretanto, quasi todos os males 
que attingiram as nações con
flagradas.

Veiu o bloqueio dos mares, 
e còm elle, o deerosoimo con-

SOROCABANA R A ILW A Y  
— Chamamos a attenção da 
administração da Sorocabana 
Railway, sobre o abuso de 
quem  quer que seja, na en tre
ga ou expedição de telegram- 
mas. Sabemos que foi passado 
em São Paulo um telegram m a 
para esta cidade, sendo elle 
passado ás 14 horas e qu a ren 
ta minutos e só foi entregue 
ao destinatário nesta cidade ás 
20 horas,-quando o trem che
ga aqui as 18 horas e tanto.

Esse telegramma era avizan- 
ao a vinda de uma pessoa e 
chegou ella um a  hora  antes 
da entrega do telegramma !

Quem passa telegramma -é 
porque têm necessidade e não 
com o fim de beneficiar ou 
fazer doação de 500 reis para 
os cofres da estrada !

Notando-se ainda que  a pes
soa a quem  era dirigido o te
legramma tem  telephone.

LUIZ DE F R E IT A S — Este 
nosso festejado patricio, antes 
de partir  para  os Estados 
Unidos, quer mais um a vez 
despedir-se dos seus conterrâ
neos. Assim sendo, realisa-se 
hoje no salãc Psrque um  
grandioso festival em hom ena
gem ao notável barytono Luiz 
de Freitas.

Ao Parque  afim de prestar
mos u m a  hom enagem  esse 
nosso conterrâneo.

Está  n es ta  c idade acorapa
sideravel da importação e da nhado de sua exma. família, o 
exportação e a  consequencia t snr. Pedro de Paula  Leite,
carestía da vida ; o ouro su 
biu de preço; o credito e x 
terno desappareceu ; paraly-

distincto director 
”São Pedro” . 

Visitamol os.
E  q u a n d o  t r i e s m o  n ã o i  zoivse a crise do trabalho

da fabrica
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EVASÃO D E PRESO S— | Foi levado á pia baptismaP 
E /ad iram -se  da Cadeia Publi- j domingo passado, o galante 
ca de São Paulo, r  a rios p re so s , ; Gentil, fi-ihinho d o sa r .  Ottouio
dentre os qaaes alguns impli 
cados no famoso assalto á ca 
sa de foias H anau ,  a rua São 
Bento.

Foi preso üm José Caldera, 
no momento em que disfarça- 
va-se como operário de fabrica.

de Arruda Moraes. Foram  p a 
drinhos o prof. Accacio de Ca
m argo , nosso presado collabo- 
gador e sua exma. esposa d. 
Sylvia X av ie r .d e  Camargo.-

• GRUPO ESCOLAR — Por 
absolul.i JV.ln de tempo e es- 
p.tço, deixamos para o proxi
mo no 
lhaute

üí r- ■ 
fr f.

Re.dis-u se 
gio d ) Patro;* 
eucerr.iniciiiti-

noticia da bri- 
lo encerramento.

hoje no Colle- 
nio, a festa do 
•lo anuo  lectivo.

D E MUDANÇA — Deixou 
houtem  a nossa terra, de mu 
dança  para Born Successo 
(Avaré), o nosso presado col 
laborador snr. Alfredo Teixei
ra, acom panhado de sua exma 
família.

Sinceramente penhorj-.dos 
agradecemos ao en im ado  iho j SAI3B >[-,() ,, , xirao, será
ço Antouino leixeira, t a m b e m !(jx|iibir)n sahv, , PuPque,
nosso collaborador, o cart ao 0 fi|,„ (]:1 c.„ntinua(.v ,  do dra- 
deixado em nossa redacçao 
apresentando-nos as suas des
pedidas e as dos seus. i -i -. p . ,  ...

x T  ,  T e  • 1  1  I I  J l l l l I O  L  I l S v . l l l .Nossos votos de felicidades 
a distincta familia Teixeira em 
sua nova residem-ia

ma Z \ L V MORT, fazendo 
papel saliente o celebie actor 
E mi lio

BAILE — Uma com missão 
de rapazes da nossa sociedade, 
t rabalham  para levar a effeito 
um grande baile nos vastos 
salões do Central Club, na noi 
te de 31 do corrente.

Está em nossa terra, o snr. 
Ourias Galvão Carneiro, filho 
do snr. Godofredo Carneiro.

ESCOLAS ISOLADAS — 
Encerraram-se sabbado ultimo 
os exames finaes das escolas 
isoladas desta cidade e m uni
cípio.

Sabemos que a Com missão 
exam inadora declarou-se ple 
nam ente  satisfeita com o re
sultado desses exames; em to 
das as escolas foi adm irada a 
mais perfeita ordem e disci
plina, demonstrando todos os 
alttmnos real adeantnmeuto, o 
que preva que da parte dos 
dignos professores e professo
ras, sem distineção alguma, 
houve  zelo e esforço para  bem 
c u m p r i r a  sua nobre e ardua 
missão.

Km todas as escolas raixtas 
e fem ininas foram admiradas 
bellas exposições de trabalhos.

Ao illustrados e digno3 pro 
fessore3 e professoras das esco
las isoladas, tanto desta cidade

0  NOVO MOR VRIO —
de haver ah:da des

contentamento da parte de* 
grande, numero T pessoas des
ta cidade, a i t i rada  de fe ro 

 ̂Sorocaba na Railway, foi dig- 
•, na de uma manifestação do

mingo ultimo.
A' hora da passagem do 

ultimo trem compareceu a es

P A D R E  BENTO DIAS 
FE R R A Z  — Estamos informa
dos ser pensamento da Com-: 
missão Perm anente  Promotora, 
de festejos aos lazaros de Y tú ,i 
m andar collocar na avenida do 
Hospital um busto rio vene-j 
rando e inolvidavel y tua no j 
Padre Bento Dias Ferraz, pres 
tando assim uma justa  hom e
nagem a esse beueinerito Apos I 
tolo da Ca rida d 3. Segundo nosj 
diseram essa idéa será executa 
da uo anuo proxi mo vindouro.

Bellissima idéa essa, que e? 
turnos certos encontrará o apoio 
de toda a nossa população.

G Natal dos 
Lazaros de Ytú

Da Com missão Promotora 
recebemos para publicação as 
notas seguintes :

E N T R A D A S :
Quantia já  pubücnda
pela «Cidade» d e i  1/12 193$000
Recebido conforme a
Lista n. 5 127$300
Recebido conforme a
Lista n, 0 98$000

1 = ] [ = ] [ ] [ 11Ti
m

Total Rs. 418$300

. Relação das pessoas que
tação crescido numero de pes ; contribuíram na LISTA n. 5 -
soas acompanhado da corpora 
ção musical «30 de Outubro*. 
Após a passagem do trem foi 
offerecido no «Central Club» 
um cop^ de cerveja as pessoas 
presente.

Ao ministro da  Agricultu
ra transmitiiu o das Relações 
Exteriores o seguinte t.elegram- 
raa da Legação do Brasil em 
Madrid :

liRogo com mu nica r ao m i
nistério da Agricultura que o 
governo hespanhol acaba de 
decretar a isenção de direitos 
para n importação do milho.“

A SS ASSINA TO — 0  snr se
cretario da Justiça, recebeu 
no dia 8 do actual, communica- 
ção do delegado de Botucatú, 
de que uaquelle municipiu se 
deu um barbaro assassinato.

0  facto deu se n ’um a fazen
da, muuicipio do Espirito San-

Francisco Ferraz de Toledo e 
Senhora 25$000, Fratini & 
Doles 5$000, Antonio P. Leite 
Camargo 10$000, José Maria 
Alves 2$00í), Jóão Souto Mal 
ta 2$000, Irineu R. Arruda 
2$000, José Anchieta 2$000, 
Ni cola Faia l.ÇOOO, Deodato 
Zauelli 1$000. José Maria 
Santos 1$0Ü0, Luiz Pires de 
Freitas 1$0Ô0, Affonso Vitker 
1 $ 000, Domingos Francisqui- 
nelli 1 $900, [)ois anonymos 
$800, Abrahão Borsari 2$000, 
An na Maria dos Passos 1$000, 
Alexandre Callil 1$000, D. 
Luiza Cury 2$000, Elias Cu- 
tait l$000,D aher Chebel 1$000 
D. Mariana Portes 1$000, An 
tonio José Rodrigues $500, 
Elias Barrou $500, Rosa Au-
tonia 1$000, Idalina 1$000,
Aristides Amaral Barros $500, 
Viuva Ricardo Pinto 2$000( 
D. Mayard de Oliveira 2$000| 
Gentil Berlrani 1$000, Salva- 

to do Rio Pardo, sendo victima dor Lambolha 1$000, Caetano
o snr. Cândido Bernardo Villas Cera d $500, joão  Colaneri

como do município, apresenta Boas que recebeu 30 balas, j 1$000, Aron Travacou 1$000,

A SALW AGAÚ
=   D A S -  ’ ------------ —

G R E A ã l C A S
f

Esse é o nome que milhares 
d e  mães têm dado á Em ulsão  
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para torn ar  r o b u sta s  a s  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em  obter a legitima

EMULSÃO de S O O U

EH

■nios os nossos sinceros para
béns pelo opfimo resultado 
dos exames de suas respectivas 
escolas.

Vinte indivíduos, capitanea- Oesar Ganzeli 1$000, Alberto 
dos pela familia Nunes foram Benedetti 1$000, Jayiue En 
os aggressores. O crime foi gler $500, José Santoro $500. 
motivado por uma questão de Gabriel Maffei $500, João C, 
divisas de terras. »Teixeira 1$000, 1). Alice F.

CASA TOLEDO
Fazendo hontem uma visita ao importantíssimo estabelecimen

to commercial dos nossos amigos Sn rs. T Q L E  1)0, PRA D O  & 
COMP.- tivemos o ensejo de v.êr o G R A N D E  e variado sortimen- 
to que acaba de chegar para essa acreditada firma da nossa praça.

Percoremos as varias dependências da CASA e nos seus D E 
PÓ SITO S vimos o avultado STO CK  de suas mercadorias ' 

Ultimamente havia chegado uma grande quantidade de artigos 
para o IV 4 T A L , tudo adquirido por muito bons preços, de modo 
que estão habilitados a-vender nas melhores eoudieções possíveis. 
Indagando sobre os preços de muitos artigos, pondeinos constatar 
a sua rnodicidade.

Para as festas do N A T A L  é que especialmente notamos a va
riedade dos artigos. C A ST A N H A S, P A S S A S , AM ÊN DO AS, F I 
GOS, A V E L A N S, V IN H O S das mais reputadas marcas. Tudo  
quanto se desejar abi ó encontrado.

Aconselhamos as nossas distinetas familias uma visita á "CA
SA TOLEDO ’, ali oucontraras Objectos bellissimos para presen
tes; Brindes finíssimos para as creanças  E tudo por preços ra-
soaveis. A "Casa Toledo" está pois, pçrjeitaoiente aparelhada pa
ra o presente N A T A L .

USO-Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.

224
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Bicudo 1$000, D. Maria Rita 
Perez 1$000, D. Amelia C. Tei
xeira 1$000, João Baptista 
Leme 2$000 D. Joaquiua  Mot- 
ta l$ooo D. L iza Alves Lima 
l$ooo, Fraucisco Nobrega de 
Avila l$ooo, Miguel Locarelli 
$5oo, D. Maria Augusta Pen 
teado l$ooo, Marinho Junior  
2$ooo, Àrlindo N .de  Almeida 
2$ooo, Aureliano Costa 2$ooo, 
Joaquim  Melchior 2$ooo, Al
berto Macedc 2$ooo, Misael de 
Campos 2$ooo, Um anonymo 
l$ooo, A, C. Teixeira l$ooo, 
Salvador Soares $5oo. João 
de Almeida Mattos 2$ooo, 
H um berto  Costa l$ooo, Ra 
phael Ianoni 2$ooo„ Jo^é Ma 
iia Nardy 2$ooo, Casa Jose 
phina £$ooo, Um anonymo 
2$ooo, Adolpho Galvão de 
Almeida 2$ooo. Octavio Cioftí 
2$ooo, M. L. Costa l$ooo, Jo 
sé Antonio S. Pinheiro 2$ooo, 
José Augusto da Silva 2$ooo, 
F. Amaral l$ooo, D. Maria 
Mendes l$ooo, Dr. Braz Bicu 
do l$oop.

Total 127$300
Relação das pessoas que 

contribuíram na LISTA n. 6— 
Dr. Graciano Gcribello 10$ooo, 
1). Maria Rita do. Amaral 
20$ooo, Cel, Lourenço Xavier 
A. Bucno 20$ooo, Joaguim  da 
Fonseca Bicudo 10$ooo, D. 
Maria Augusta Ferraz 10$ooo, 
Pedro Paul i Leite 20$ooo, 
Delphin F. Rocha 5$ooo, Cel. 
Joaquim  Victorino de Toledo 
2$ooo, D. Ordalia D. Aranha 
t$ooo.

T o ta l  Rs. 98$000

Pharmacia S. José —  Tem
Sardalina, cura infalivel 
para as sardas

SECÇÃC LIVRE 
Aos Irmãos do 

Ásylo
O procurador Marcoline 

Cardoso de Camargo, pede aos 
Irmãos do Asylo o especial 
favor de irem pagar os seus 
annuaes no seu estabelecimen
to commercial sito á rua da 
Quitanda, desta cidade.

Por essa fineza penhorado 
agradece.

MAMONO
Compra-se toda e qual

quer porção de M AM O
NO, sendo do nosso M A 
MONO antigo, que é o 
melhor, paga-se bem, rua 
Santa Rita n.o 167.
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Alugam-se 1
O S BA IX O S do sobrado do! 

largo da  Matriz, n. 17, onde | 
esteve estabelecida a ”CASA j 
D U D J ” . E ’ um d^s melhores! 
pontos centraes, fiara qua lquer  { 
ram o de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

I

C**» l i n h a s  d e  r a ç a
Na Fazenda V A S S O U R A L ,! 

vendera se gallinhas de raça 
pura: Leghora brancas e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

m m m m m m m m m m m

P apel de 
em bru-

lllO. Vende-se
N e s t a  t i p o g r a p h i a

m m m m m m m m m m m 1 
Maleita

- C u ra  i n f a l í v e l  —
P Í L U L A S  de M A N A U S  \ 
Dep.— SOUZA & fiomp.— Y t n ;

j

G aro tes  C a ra c u ’ :
Na fazenda VASSO U RA L 

tera garotes Caracú de ura 
anno  e.de menos, para  vender j 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo . __ _____ j

V i n h o  C r e o s o ta d o
do pharmaceutico Silvera  
Usae. Usae 1

P h a r m a c i a  S. J o s é
Os Proprietários desta con

ceituada Pharm acia , declarara, 
que vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
hoje são feitas a dinheiro á 
vista

l . o  T ã b e l l io n a to  
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N. 2 2
A n i m a e s  _ Na
Fazenda  V A SSO U RA L, têm 
d iversas  eguas, m ansas  de séla 
p ara  serem vendidas, e bem 
assm  a ju m en to s  de meio sa n 
gue italiano

CASA Lacerda
L a rg o  da M a triz  n. 15
(Jv.ntc> a C / \ S A  a LBBRTO)

O P ro p r ie ta r io  ondedSooSeSL
e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 

tem diariamente :

S u p e r io re s  Empadas, 
P a s te is ,  S an d w ich s ,

L océs de m assa  e assu- 
o a rado s

P C I Y F Q  Em  todas as SEX TA S-FEIRA S 
I w  O  DOMINGOS; tem peixes fres 303 de 

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebe ta m 
bém encommenda para m andar  vir peixe de qualquer 

qualidade s para  qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGEÍRAS

Encarrega-se de p repa ra r  ASSADuS e 

outros pratos para  BANQUETES
P r e ç o s  c o m m o d o s—S e r v iç o  p rosiip to . 

e  com  o m a io r  e sm e r o  c  a c c e io

JACh THO LACERDA

IIConlfisdtarat
f ó n m t o Q Ê  

t í to J iü íO

P I  LULAS de MANAUS
C u r a  c e r ta  d a  MALEITA 
I > e p  SOUZA & Comp. 

 Y T U -------

Pharmaoia S, Joss’ — Tem
diversas marcas de sabo
netes medicinaes.

Pharmacia S. Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de 8  Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam -j 
•bem bom sortimento dej 
aguas extrangeira

TYPOGRAÍpIA

A. Magalhães &  Comp.
R U A  D A  P A L M A  23

Este estabelecim ento graphioo, m n 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
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E 0 MEIO FÂCIL DE COMBATEL-OS

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos,
- não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensôes,flores 
brancas, cólicas 
tilertnas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E*um prepara
do par a uso inter
no e sua dósc é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar-
macias do Brasil ___________________

UM orio Doudt i Losunillo, Ri?



Companhia Ytuana Fervedoi 
Forca e Luz Re lam pago
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L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de fi lamento metalieo,
E sta  Com panhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri- 

cautes, grande e variado sortimento de lam padas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

c a m p a d a s  
Lâm padas 
La ifi padas 
L a in p ã d a s  
Lam padas

Deposi to  em  Y T U : Rua f /re,ía
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da  Estação, e 

Estêvão de Almeida Campos, R ua  R uy  Barboza n. 10.

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom paravelm en c 

superiores ás antigas lam padas de ca r
v ão — q u er  pela resistência, quer pela m a io r  

in tens idade  e limpi lez da luz; devem portanto, 
m erecer p referencia  da  parte dos eenhí res consumidoras.

de 10 velas 1$200 %̂  Lam padas de 100 > 4$  800
de 16 > 1$500 Q3  Lam padas de 200 > 7 $500
de 25 » 11600 V3  Lam padas de 300 > 11$500
de 32 > 1$700 * r» Lam padas de 400 > 14$500
de 50 > 2$400 %̂  Lam padas de 1.000 > 30$000

f—«ffiíH — g  P = j

]| Com panhia ytuan a  j

J

j| F^rça e L u z 1

U  Chamamos a attenção dos nossos  
| í  piezados freguezes e amigos e dos 
|!j interessados em geral, para o gran*
| i f  de STOCK de fios de aço para tele- 
[f| {>bone e fios de cob]*e isolados W A - j 

T E R  proof e borracha, que te*
111 mos em nosso deposito.
>1!

I

Sendo este artigo importado de
l i  retamente, estamos habilitados a 
|f| vende-los por preços reduzidos. f

Para mais informações, i
|1  dirigir-se ao escriptorio desta

} l  COMPANHIA
i

1  R «a D ire ita  n. 51
np »

i

i! y  t  li i
4r-r-í

m

Agua fervida em um (1) minuto na quan tidade  de litro e meio !.
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrível, mas, é a nalidnrle. Quem duv idar  que faça 
como São Thon.é. Duns imjx-rtann \ rn tagens  avultam  neete appa- 
relho : l . a a economia de tempo u  | i escutada na rapidez de um  m i
nuto  !.. 2a. a economia de dinheiro i< p i t t e n ta d a  no combustível. O 
esmalte não se altera ao calor proprio. Conserva a agua  quen te  por 

uma hora, ou resfria a em dez (10) minutos.

E c o n o m ia ,  p t o s l e / a  e a s s e io .

Carta patente universal, nacional i> 0748. Cada appare lho  acom 
panha  um a  bulla com instrncçõea para o uzo e bem assim ura 
fogareiro, porém, o fervedor é adoptavel a qua lquer iogão ou fogo 
que se improvisar.

São inuum eros os apparelhos já  vendidos para  os^ Caíés 
Resta ur rates e casas pai ticulures do Lio de J ne.ro. P R E Ç O  de 
um  appare lho :  R s1 7$000. Grandes descontos para os revendedores

A venda em todas as easa? de ferragens e louças da Capital 
da Republica. Mediante a importância «!e Rs. 85;000, o abaixo m encio
nado remmette-o, registrado pelo correio, a q m m  n ’o pedir.

Roga-se clareza nos enduceos .  Não se aeeeita em pagam entos  
sellos nem  estampilhas, Fabricado pela :

T H E  F I R E J R O N  C O M P A N Y  L I M I T E D  
New-York U. S. cf- A
t in ic o  e  e x c lu s iv o  r e p r e s c . n k i i d e  j.nra todo

o  Brasil

C .  C O L O . v í  B O  

L a r g o  de S. ?rc.::.ci:c3
de P a u la .  14 0 -°  n̂dsr)

RIO DE JANEIRO

Casa San toro
Eelojjcai ia e J c a l h e i í a  I T / L O  E U I S S Â

Rua do Comraercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, t ra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a 

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabr i
cantes Roskofp 

Pa te n t— Omega —
A urea— e Leonida — 

preços de S. Paulo . Incumbe- 
se de qua lquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos v end i
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se m achinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia  e objectos para  presentes.

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados  
relogios ZENITH ÔEGA

Jose Smtoro


